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“Vocês que fazem parte dessa massa 

Que passa nos projetos do futuro 

É duro tanto ter que caminhar 

E dar muito mais do que receber... 

E ter que demonstrar sua coragem 

À margem do que possa parecer 

E ver que toda essa engrenagem 

Já sente a ferrugem lhe comer... 

Lá fora faz um tempo confortável 

A vigilância cuida do normal 

Os automóveis ouvem a notícia 

Os homens a publicam no jornal... 

E correm através da madrugada 

A única velhice que chegou 

Demoram-se na beira da estrada 

E passam a contar o que sobrou... 

O povo foge da ignorância 

Apesar de viver tão perto dela 

E sonham com melhores tempos idos 

Contemplam essa vida numa cela... 

Esperam nova possibilidade 

De verem esse mundo se acabar 

A Arca de Noé, o dirigível 

Não voam nem se pode flutuar 

Não voam nem se pode flutuar 

Não voam nem se pode flutuar... 

Êeeeeh! Oh! Oh! 

Vida de gado 

Povo marcado, Êh! 

Povo feliz!...” 

(Admirável Gado Novo – Zé Ramalho) 
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VERAS, G.M.C.  EFEITOS DA SOMATOTROPINA RECOMBINANTE BOVINA (rbST) 

ASSOCIADA A PROTOCOLO DE IATF SOBRE A TAXA DE GESTAÇÃO EM VACAS 

DA RAÇA NELORE. 2013. 70f. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Programa de 

Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2013 

 

RESUMO 

 

 

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) se destaca como a eficiente dentre as tecnologias 

bem estabelecidas na produção e reprodução animal. A pesquisa tem com objetivo avaliar a taxa 

de gestação em vacas submetidas a IATF com a adição do rbST no protocolo. Foram 

selecionadas 240 vacas da raça Nelore, multíparas, com 60 dias de paridas, com escore corporal 

de 3,0 a 3,5, mantidas a pasto, recebendo mineralização na estação de monta (dezembro/2011 a 

março/2012). O EI (experimento I) constou na observação da taxa de prenhez  em relação a 

quantidade de vezes que foi utilizado o CIDR (dispositivo intravaginal liberador de 

progesterona); o EII (experimento II), constou da aplicação de duas doses diferentes de rbST. O 

estro foi sincronizado utilizando protocolo clássico: D0-colocação do CIDR e aplicação de 2ml 

de BE; D8- aplicação de 2,5ml de PGF2α; D9-retirada do CIDR, aplicação 0,3ml de ECP e de 

300UI de Folligon (eCG); as inseminações ocorreram no D11, 48 horas após a retirada do CIDR. 

Associado a esse protocolo foram constituídos três grupos: G1, que recebeu 250mg de rbST no 

D0; G2, 125mg de rbST no D0 e G3, controle. As taxas de prenhez relacionadas à utilização do 

dispositivo liberador de progesterona de primeiro e segundo uso (EI) são G1- 67,5% primeiro 

uso do CIDR e G2 – 68,75% segundo uso do CIDR. As taxas de prenhez utilizando protocolo 

para IATF, utilizando CIDR de segundo uso e referentes à utilização do rbST (EII) foi de G1- 

65%; G2 – 51,25% e G3 – 68,75%.  As fêmeas foram inseminadas sem a observação dos sinais 

de estro, visto que a combinação hormonal utilizada no protocolo sincroniza também a ovulação, 

permitindo que a inseminação seja feita em horário pré-determinado. Com estes resultados pode-

se observar que a utilização do rbST, nas doses de 125 e 250 mg, não apresentou melhorias na 

taxa de prenhez nos grupos estudados. 

 

 

 

Palavras-chave: Bovinos. Sicronização de Estro. IATF. rbST 
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VERAS, G.M.C. EFFECTS OF RECOMBINANT BOVINE SOMATOTROPIN (RBST) 

WITH THE IATF PROTOCOL IN NELLORE COWS. 2013. 70f.  Dissertation (MSc in 

Animal Science) – Graduate Program in Animal Science, Federal University of Piauí, Teresina, 

2013. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The fixed-time artificial insemination (IATF) stands out as being extremely efficient n animal 

production and reproduction. The aim of the research was to evaluate the pregnancy rate in cows 

submitted to IATF with the addition of rbST in the protocol. A total of 240  cows, multiparous, 

with at least 60 days of calving were selected, with a body score of 3.0 to 3.5 kept in the on  

pasture, receiving specific mineralization during the mating season (December 2011 to March 

2012). The EI (experiment I) consisted of observing the pregnancy rate in relation to the number 

of times the CIDR (progesterone-releasing intravaginal device) was used; The IBD (experiment 

II) consisted of two different doses of rbST. The estrus was synchronized using a classic 

protocol: D0-placement of the CIDR and application of 2 ml of BE; D8- application of 2.5 ml of 

PGF2α; D9-CIDR withdrawal, application 0.3 ml ECP and 300 UI eCG; inseminations occurred 

at D11, 48 h after CIDR withdrawal. Three groups were associated with this protocol: G1, which 

received 250 mg of rbST in the D0; G2, 125 mg of rbST in D0; and G3, control. Pregnancy rates 

related to the first and second use (EI) progesterone releasing device (EI) are G1 - 67.5% first 

use of CIDR and G2 - 68.75% according to CIDR. Pregnancy rates for the protocol IATF with 

second-use CIDR and referring to rbST (EII) were as G1- 65%; G2 - 51.25% and G3 - 68.75%. 

In relation to estrus synchronization, programs are used for cattle, aiming at IATF, although the 

females are inseminated without observing signs of estrus, since the hormonal combination of 

the protocol  synchronizes ovulation, allowing the insemination to be done at a predetermined 

time. Given these results, it was was observed that the use of rbST, in doses of 125 and 250 mg, 

did not demonstrate higher pregnancy rates in the studied groups. 

 

 

 

Keywords: Cattle. Estrus synchronization. IATF. rbST 
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1.0 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil é um país onde o agronegócio tem importante papel dentro da economia 

nacional. O rebanho bovino brasileiro é um dos maiores do mundo, contando com um efetivo de 

212,8 milhões de cabeças, quando em 2011, um aumento de 1,6% em relação a 2010, detendo 

maiores concentrações nas regiões Centro-Oeste, Norte e Sudeste (IBGE, 2011). Por causa disso 

tornou-se o maior exportador de carne bovina do mundo. Apesar da importância da pecuária para 

o Produto Interno Bruto (PIB) do país, o mesmo precisa passar por adequações no setor 

produtivo. O crescimento do rebanho bovino ocorreu com maior intensidade, entre 2010 e 2011, 

nas regiões Nordeste (2,9%), Sudeste (2,8%) e Norte (2,7%), onde se destacaram os 

crescimentos de Pará e Rondônia. Em termos municipais, São Félix do Xingu (PA) detinha o 

maior número de animais ou 1,0% do efetivo nacional, seguido por Corumbá (MS) e Ribas do 

Rio Pardo (MS) (IBGE, 2011). 

A pecuária brasileira tem utilizado de novas tecnologias, com o objetivo de aumentar 

a eficiência reprodutiva do rebanho. Dentre as biotecnologias utilizadas, encontram-se a 

Sincronização do estro, a Inseminação Artificial (IA) com sêmen congelado , Transferência de 

Embrião (TE) e a Produção in vitro de embriões. De todas as biotecnologias reprodutivas, a IA é 

a mais antiga e permite uma rápida e uma relativamente simples multiplicação de animais de alto 

valor genético. 

Segundo Cowan (2010) a IA foi um avanço tecnológico no tradicional método 

seletivo de reprodução e importante ferramenta para o desenvolvimento da indústria de produção 

animal. Entretanto apenas 7% das fêmeas bovinas, em idade reprodutiva, eram inseminadas no 

Brasil. As principais limitações para o emprego dessa biotécnica são: falhas na detecção do estro, 

puberdade tardia e o longo período de anestro pós-parto principalmente em gado de corte (Sá 

Filho et al. 2008; Vieira et al. 2004) . 

Na atualidade encontra-se em expansão a Inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF). Este biotécnica teve origem em função da dificuldade em se detectar o estro e 

consequentemente o momento ideal para realizar-se a inseminação artificial (Mapletoft, Bó e 

Adams, 2008). 

O uso de IATF, objetivando o melhoramento genético do rebanho e o aumento de 

produtividade, é prática recomendada por diversos autores, dado as suas vantagens, 

principalmente, quando comparamos com a monta natural, pois permite o uso de touros provados 

(Baruselli et al., 2002). 
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A sincronização da ovulação para IATF possibilita que as vacas sejam inseminadas e 

se tornem gestantes no início da estação de monta (EM), diminuindo o período de serviço e 

aumentando a eficiência reprodutiva do rebanho (Baruselli et al., 2002). 

Nos sistemas extensivos de criação de bovinos de corte, observa-se que 50% das 

vacas encontram-se em anestro no início da estação reprodutiva. A duração do anestro pós-parto 

em gado de corte é afetada por vários fatores dentre estes a nutrição, a baixa condição corporal 

ao parto, a amamentação e incidências de ciclos curtos (Madureira et al.,2006). Nesse panorama, 

existem propriedades que conseguem ter resultados bem superiores a média nacional com a 

utilização de técnicas como suplementação de bezerros na fase de cria, inseminação artificial em 

tempo fixo e dietas balanceadas em confinamentos. A inseminação artificial é uma das técnicas 

para se acelerar o progresso genético de um rebanho de cria, mas ainda continua sendo baixa a 

sua utilização na formação dos rebanhos bovinos comerciais (Madureira et al.,2006).   

A IATF possibilitou que vacas com cria ao pé, muitas vezes em anestro pós-parto, 

pudessem ser inseminadas e emprenhadas, por meio de um protocolo hormonal, que estimula o 

retorno à atividade cíclica normal dos ovários. 

Com intenção de melhorar os índices reprodutivos, vários estudos têm sido 

realizados no campo da biotecnologia da reprodução, que requerem melhor compreensão da 

fisiologia reprodutiva. A somatotropina (ST) se mostra atualmente como uma ferramenta no 

incremento das biotécnicas reprodutivas. 

O tratamento com ST atua elevando as concentrações periférica de fator de 

crescimento semelhante à insulina (IGF-I), que age melhorando o desenvolvimento folicular 

ovariano (De La Sota et al., 1993) e função do corpo lúteo ( Lucy et al., 1994; Lucy et al., 1995 

). Experimentos in vivo têm revelado que o uso da somatotropina bovina recombinante (rbST) 

em vacas, associada a um protocolo de inseminação artificial em tempo fixo, aumenta a taxa de 

prenhez (Moreira et al., 2001; Moreira et al., 2002). Estudos posteriores evidenciaram  efeito 

favorável da ST sobre a prenhez de vacas receptoras de embrião (Marques et al., 2009 ). 

A Somatotropina bovina (bST), ou hormônio de crescimento (GH), é um hormônio 

produzido naturalmente pelo organismo dos bovinos. Entre seus principais efeitos constam a 

estimulação na síntese de proteína e glicose, a oxidação de gordura e a inibição na utilização da 

glicose por tecidos periféricos (Macedo et al.,2005). 

O efeito da ST no desempenho reprodutivo em vacas de leite é ambíguo. Em vacas 

com balanço energético negativo, o desempenho reprodutivo pode ser afetado uma vez que a 

maior parte dos nutrientes é direcionada para a glândula mamária. Já em vacas com balanço 
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energético positivo, a eficiência reprodutiva pode ser otimizada, pois a aplicação do hormônio 

está relacionada com o aumento na concentração sanguínea de IGF-I (fator de crescimento 

semelhante à insulina tipo I), que estimula a atividade ovariana, podendo ser recomendado em 

protocolos de sincronização da ovulação ou superovulação. Seu efeito sobre a qualidade de 

embriões se dá através do aumento do número de células e redução do número de blastômeros 

apoptóticos (morte celular programada), aumentando o número de embriões transferíveis de 

animais superovulados (Macedo et al.,2005).   

A influência da somatotropina bovina associado à biotécnicas reprodutivas em vacas 

de corte são estudos em desenvolvimento, especialmente no que se refere à fertilidade em 

programas de IATF. Nesse panorama, para um melhor entendimento sobre o tema, a revisão de 

literatura a seguir abordará aspectos relacionados à fisiologia reprodutiva de vacas de corte, 

sincronização do estro, inseminação artificial, reutilização de dispositivo intravaginal liberador 

de progesterona e aspectos relacionados ao hormônio do crescimento (GH),  somatotropina 

recombinante bovina (rbST), fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1) e fatores que 

afetam o desenvolvimento embrionário. 

 

 

2.0. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Fisiologia da Reprodução em Fêmeas Bovinas 

 

Na espécie bovina a formação da reserva de folículos ovarianos primordiais se dá 

durante a vida fetal ou logo após o nascimento (Hafez, 2004). Entretanto, esses mecanismos 

responsáveis pela ativação dos folículos primordiais ainda não estão elucidados (Fonseca e 

Maffili, 2002). 

Admite-se que o início da foliculogênese em fêmeas mamíferos ocorra na fase fetal, 

quando as células germinativas primordiais migram do saco vitelino para a gônada em formação, 

originando as oogônias. Estas se diferenciam em oócitos, que vão originar os folículos 

primordiais. Uma vez recrutado, o folículo primordial passa a folículo primário. Uma 

característica desta fase é o surgimento da zona pelúcida, estrutura ao redor do oócito. O folículo 

secundário é caracterizado pelo aumento do oócito, surgimento das primeiras células da teca e 

pelo menos duas camadas da granulosa. No folículo terciário ocorre a multiplicação das camadas 
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da granulosa, além da organização completa da das células da teca. Nesta fase ocorre a formação 

do antro, que é precursor dos processos de desvio e dominância folicular (Seneda et al., 2008). 

Os estudos que utilizaram a ultrasonografia para monitorar a população folicular, 

possibilitaram a identificação de duas ou três ondas de desenvolvimento  foliculares, com o 

crescimento de um folículo dominante e atresia dos demais, mas apenas a última onda é 

ovulatória. Cada onda folicular apresenta três fases distintas de desenvolvimento: crescimento, 

estática e regressão (Bó et al., 2000).  

Demonstrou-se que uma onda de crescimento folicular é constituída pelo 

crescimento de vários folículos antrais (4-5 mm de diâmetro), seguido da seleção de um folículo 

dominante e a regressão dos folículos subordinados. Na ausência do Hormônio Luteinizante 

(LH), ou em baixas concentrações plasmáticas, o folículo dominante regride e surge uma nova 

onda de crescimento folicular (Mapletoft et  al.,  2008). Em geral a primeira onda folicular 

começa seu desenvolvimento, ao mesmo tempo em que a ovulação. Já a seleção do folículo 

dominante fica evidente três dias após a emergência da onda (Martinez et al., 2004).  

O mecanismo que regula a dinâmica folicular está baseado em respostas diferenciadas 

ao Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e do Hormônio Luteinizante (LH). Os aumentos 

periódicos da concentração de FSH circulante são responsáveis pelas emergências das ondas 

foliculares. O FSH circulante é suprimido pelo feed-back negativo dos produtos dos folículos em 

crescimento (inibina e estradiol), prevenindo a emergência de uma nova onda. O aumento do 

FSH permite o crescimento folicular suficiente de alguns folículos que adquirem capacidade de 

responder ao LH. Ao mesmo tempo em que os perfis de crescimento do folículo dominante e dos 

subordinados começam a diferenciar-se (momento da seleção) os níveis de FSH declinam 

rapidamente (Bó et al., 2000). O folículo dominante tem mais receptores para o LH do que os 

folículos subordinados, o que permite a ele sobreviver sem o FSH, apenas na presença de LH.  

Com a supressão do LH, o folículo dominante detém seu crescimento e funções 

metabólicas e começa a regredir (fase de regressão). Devido à parada da secreção de estrogênio e 

inibina, provocada pela atresia dos folículos, vai ser estimulada a produção de FSH, que será o 

responsável pelo surgimento de uma nova onda de desenvolvimento e crescimento folicular, 

repetindo-se o ciclo. Por último, com aumento da freqüência dos pulsos de LH, vai ocorrer um 

maior crescimento do folículo dominante e com concentrações altas de estradiol, acabam 

induzindo o pico de LH e a ovulação (Bó et al.,2000) 

O corpo lúteo começa a se organizar em seguida da ovulação e de acordo com a 

variação da concentração de progesterona nessa fase, identificam-se os sucessivos estágios do 
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corpo lúteo: crescimento, manutenção e regressão. A regressão do corpo lúteo é provocada pela 

presença de prostaglandina F2α (PGF2α), que é produzida pelo endométrio durante todo o ciclo 

estral. Ela age de duas formas para promover a regressão do corpo lúteo: reduz o fluxo sanguíneo 

para o corpo lúteo e agindo diretamente nas células luteínicas pela redução da síntese de 

adenosina mono fosfato ciclase (cAMP) (Souza e Moraes, 1998). 

O ciclo estral pode ser dividido em duas fases distintas: a fase folicular ou 

estrogênica com duração de 4 dias e uma fase lútea com duração de 13 e 17 dias(Fonseca, 2005). 

A fase folicular tem início após a regressão do corpo lúteo do ciclo anterior, sendo que 

corresponde à onda de desenvolvimento folicular, sob baixas concentrações plasmáticas de 

progesterona e alta pulsatilidade de FSH e LH, culminando na ovulação (Magalhães, et al., 

2009). Durante a fase folicular, o FSH secretado pela glândula pituitária estimula o crescimento 

folicular, em que um grupo de folículos antrais gonadotrofinas-dependentes é recrutado e 

seguem até seu crescimento terminal (Fatet et al., 2011). Porém apenas um folículo é selecionado 

e adquire a capacidade ovulatória, sob a influência do hormônio luteinizante (LH), enquanto os 

demais folículos denominados subordinados entram em processo de atresia folicular. O aumento 

nas concentrações periféricas de 17β-estradiol, secretado pelos folículos maiores, induz 

comportamento estral e atua como um efeito de retroalimentação positiva sobre o hipotálamo, 

induzindo a uma onda repentina de liberação de Hormônio Liberador de Gonadotrofinas 

(GnRH), acompanhada pela onda pré ovulatória de LH, levando posteriormente à ovulação e 

luteinização das células foliculares (Hafez ; Hazez, 2004).  

Já a fase luteínica começa a partir do momento da ovulação e termina com a 

luteólise, sendo caracterizada pela presença de baixos níveis de progesterona, que à medida que 

o corpo lúteo se desenvolve, elevam suas concentrações, permanecendo altas enquanto o corpo 

lúteo estiver ativo (Hafez; Hafez, 2004). É possível evidenciar também a presença de ondas 

crescimento folicular seguido pela atresia dos folículos, devido à diminuição da pulsatilidade e a 

ausência do pico de LH. Na fase luteínica plena, o FSH mantém seu nível basal (Macmillan; 

Burke, 1996). 

 

2.2. Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

Entende-se por inseminação artificial (IA) o processo pelo qual o sêmen é depositado 

artificialmente no aparelho reprodutor da fêmea, com o auxílio de materiais e instrumentos 

específicos, em condições que permitam obter a fecundação (Reichenbach et al., 2008). De 

acordo com Neves et al. (2008), a IA engloba o conjunto de atividades que vão desde a 
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preparação de animais, a escolha da modalidade de utilização do sêmen e a opção da técnica de 

sua aplicação conforme o local de deposição, até o diagnóstico de prenhez. A IA foi a primeira e, 

ainda hoje, a mais importante biotécnica disponível para acelerar o melhoramento genético do 

rebanho. 

Acredita-se que a primeira IA envolvendo animais domésticos ocorreu na espécie 

equina. Conforme relatos em textos árabes no ano de 1322, um chefe determinou que coletassem 

sêmen de um garanhão de uma tribo rival para realizar a inseminação de uma de suas éguas 

(Davies-Morel, 1999). Mas o primeiro registro científico da IA data o ano de 1780, quando o 

monge italiano Lázaro Spallanzani, relatou, pela primeira vez, ser possível a fecundação de uma 

fêmea sem o contato com o macho. Após obter sucesso com anfíbios, ele colheu sêmen de um 

cachorro através da excitação mecânica e o aplicou em uma cadela no cio, a qual veio a parir três 

filhotes 62 dias mais tarde (Mies Filho, 1987). Era o nascimento de uma técnica que iria 

revolucionar o campo da reprodução animal. 

A IA tem sido a biotécnica reprodutiva mais antiga (Bezerra, 2010), simples e 

difundida para a maximização da produtividade dos rebanhos em todo o mundo, e, de maior 

impacto para os programas de melhoramento animal (Mascarenhas et al , 2005) possibilitando a 

rápida propagação do material genético de reprodutores superiores (Baldassare, 2007; Bicudo, 

2011). 

Nos últimos tempos com os avanços tecnológicos da pecuária tem se empregado o 

tempo fixo para inseminação artificial. O processo se resume em pré-determinar o dia e o horário 

que um determinado lote de fêmeas (vacas e/ou novilhas) serão inseminadas. Com este avanço se 

reduz o período de estação de monta em um menor número de dias, não se perde com a falha na 

detecção de cio, pois não há necessidade da observação de estro, e o trabalho é reduzido à alguns 

dias ao  invés de meses  que  é  o  tempo  que  duraria  uma estação  de  monta  (Mikeska;  

Willians,  1988). No entanto, não pode esquecer de que se deve utilizar os protocolos que 

apresentam um melhor custo/benefício da introdução da sincronização, levando-se sempre em 

conta os custos com medicamentos e a taxa de concepção (Vasconcelos et al., 1997). 

 

2.2.1. Sincronização do Estro 

A sincronização do estro é uma importante ferramenta de suporte ao manejo 

reprodutivo, possibilitando o planejamento das rotinas nas propriedades, como programar o 

nascimento das crias para épocas mais favoráveis do ano, formar lotes uniformes e aproveitar as 

tendências de preços de mercado, otimizando a eficiência da produção e reprodução do rebanho 
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(Canova, 2008; Nogueira et al., 2009). A manipulação do ciclo estral pode ser realizada por 

diversas técnicas, como o uso do fotoperíodo artificial (Chemineau et al., 2006), efeito macho ( 

Maffili, 2004; Pellicer-Rubio et al., 2007) e ainda pelo uso de hormônios isolados ou em 

associação (Fonseca, 2005). A manipulação do estro pela associação de hormônios abrange uma 

manipulação artificial da atividade ovariana pela utilização de componentes exógenos 

(Amarantidis et al., 2004), que se baseia no prolongamento da fase lúteal, pela utilização de 

progesterona natural ou progestágenos, ou pelo. 

Segundo Baruselli, (2000) o estudo das características comportamentais durante a 

fase estral é de grande relevância para o emprego da IA, uma vez que um dos maiores entraves 

na eficiência desta biotecnologia é a detecção de cio, que diretamente está associada à baixa taxa 

de serviço. Trabalhos realizados em fêmeas zebus por detecção visual do estro e radiotelemetria 

indicaram curta duração (cerca de 11 horas) associado à alta incidência de cios noturnos 30% a 

50 %  Mizuta, 2003). Estes dados indicam dificuldade na detecção de cio, o que prejudica a 

implantação de programas convencionais de IA, daí a importância do emprego de protocolos a 

fim de sincronizar o estro e a ovulação para o emprego dessa biotecnologia em dias pré-

determinados (IATF). Esta variação se deve, principalmente, ao percentual de animais ciclando 

no período pós-parto precoce (60 dias), as condições ambientais e nutricionais em que estes 

animais se encontram e a associação hormonal utilizada ( Siqueira et al.,2008). 

Numerosas combinações hormonais, conhecidas como protocolos, permitem 

manipular o ciclo estral e a ovulação de fêmeas bovinas, cuja adoção rotineira depende do custo 

e da aplicabilidade nas condições do campo, principalmente quando se dispõe de grande número 

de animais (Lucy et al., 2004). 

Os hormônios utilizados nos protocolos para a sincronização do estro em bovinos, 

principalmente os dispositivos contendo progesterona, correspondem ao maior custo, que muitas 

vezes inviabiliza a utilização do protocolo. Dessa forma, visando a melhoria da relação 

custo/benefício dos programas de IATF, alguns implantes de progesterona permitem sua 

reutilização (Motlomelo et al., 2002), configurando-se como uma interessante alternativa para a 

redução dos custos dos protocolos que utilizam esses implantes (Almeida etal., 2006). 

Nos anos 50 começaram a ser desenvolvidos progestágenos por via oral e a partir dos 

anos 60, começaram a serem utilizados na sincronização do cio de bovinos. Tratamentos com 

progestágenos por períodos prolongados (até 20 dias) sincronizavam o estro com precisão, 

porém as inseminações artificiais, após o estro sincronizado resultaram em baixa taxa de prenhez 

(Madureira et al.,2006). 
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Acredita-se que após o parto, as vacas necessitem de um primeiro contato com a 

progesterona para desenvolver um corpo lúteo com vida funcional normal (Barros, 2004). Mann 

et al. (2006), propuseram que a vida curta do primeiro corpo lúteo pós parto está relacionada ao 

fato do folículo dominante não se desenvolver suficiente para produzir elevadas concentrações 

de estradiol, que seriam responsáveis pela diminuição dos receptores do próprio estradiol no 

endométrio uterino (“down  regulation”). Se houver disponibilidade de receptores no endométrio 

uterino, a interação do estradiol com os mesmos desencadeará eventos que resultarão na síntese 

de prostaglandina (PGF2α) no endométrio e lise prematura do corpo lúteo. 

A grande maioria desses protocolos utiliza progesterona em dosagens e preparações 

diversificadas, por um período de sete a dez dias, combinada com aplicação de estrógeno 

intramuscular, que juntos são responsáveis pelo início de uma nova onda folicular (Witt, 2001). 

A progesterona exógena inibe a secreção LH, com a inibição do crescimento do(s) folículo(s) 

dependente(s) desse hormônio, enquanto que o estradiol inibe a liberação de FSH, responsável 

pelo crescimento de folículos menores. Com a retirada do implante de progesterona ocorre um 

aumento dos pulsos de LH, e o crescimento de um folículo dominante que ovulará 48-72 horas 

após a retirada do implante (Dogi, 2005). 

Anderson & Day (1998) propuseram que a exposição aos progestágenos reduz a 

concentração  de  receptores  de  estrogênio  (E2)  no  hipotálamo,  diminuindo  o  feed  

backnegativo  sobre  a  liberação  do  Hormônio  Liberador  de  Gonadotrofinas  

(GnRH),possibilitando aumento na secreção de LH. Rhodes et al.(2003) registraram a hipótese 

que o tratamento com progestágenos estimula o desenvolvimento e maturação de folículos 

dominantes, em vacas em anestro, por  aumentar  a  secreção  de  LH,  estimular  o  

desenvolvimento  de  receptores  de  LH  e  a síntese de estradiol.  

Existem no mercado, dois tipos de implantes de progesterona e/ou progestágenos 

para sincronização de cio e ovulação: implantes vaginais e via auricular subcutânea. Produzido 

em matriz de silicone e impregnado de progesterona o suficiente para manter as concentrações 

plasmáticas acima de 2mg/ml por um período de até 10 dias, o CIDR (Realeasing Drug Internal 

Controlled) tem sindo amplamente utilizado em programas de sincronização de estro, e nos 

útlimos tempos tem se apresentado a possibilidade de reutilizá-lo quando adequadamente 

estocados (Guido et al., 1999; Motlomelo et al., 2002).  

Em bovinos de raças leiteiras e de corte a reutilização de dispositivos intravaginais 

de progesterona para sincronização de estro promove taxa de gestação semelhante àquela 

observada quando se utiliza dispositivos novos, como rotineiramente tem sido observado em 
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vários relatos (Bartolomeu et al., 2003; Valentin, 2004; Colazo et al., 2007; Rodrigues et al., 

2009). Solorzano et al. (2004) relataram que 90 e 93% das vacas sincronizadas com CIDR novo 

e reutilizado manifestaram sinais de estro após a retirada do implante, quando associado à 

aplicação de 2mg de benzoato de estradiol. 

Os estrógenos são indutores da ovulação. Existem várias moléculas de estrógenos 

disponíveis no mercado para utilização em protocolos de sincronização de cio. Os principais são: 

17β estradiol, benzoato de estradiol (BE), valerato de estradiol (VE) e o cipionato de estradiol 

(CE). Cada um deles tem um metabolismo diferente, alterando sua meia vida. 

Normalmente os estrógenos estão sempre associados aos progestágenos nos 

protocolos de sincronização de cio.  Sua ação é independente do estágio do ciclo estral ou da 

onda de desenvolvimento folicular. A aplicação de estrógeno causa inicialmente uma supressão 

na secreção tanto de FSH como LH, levando a atresia dos folículos. Em conseqüência disso, 

segue um pico de FSH e o recrutamento de uma nova onda (Binelli, 2006).  

 A associação de estrógenos aos tratamentos com progestágenos e/ou progesterona, 

provoca atresia do folículo dominante e induz a emergência de uma nova onda de crescimento 

folicular 4,3 dias após sua aplicação (Bó et al., 2005).  Também impede a formação de folículos 

persistentes, que interferem na eficiência do tratamento (Baruselli et al., 2004). 

As prostaglandinas foram inicialmente detectadas no líquido seminal de carneiros, 

possivelmente secretadas pela próstata. São sintetizadas em inúmeras células, quando 

requisitadas, não são armazenadas e tem meia vida biológica muito curta. Os análogos sintéticos 

são mais potentes que as prostaglandinas naturais e funcionam como agentes luteolíticos em 

vacas que estão ciclando normalmente, determinando a queda dos níveis de progesterona, o 

desenvolvimento do folículo terminal e o pico de LH dentro de três dias (Souza; Moraes, 1998). 

A prostaglandina F2α (PGF2α) é um hormônio muito utilizado para controle do ciclo 

estral, atuando por meio da regressão do corpo lúteo. É aplicada por via intramuscular entre os 

dias 6 a 17 do ciclo estral, entretanto a PGF2α controla somente a regressão do corpo lúteo, sem 

alteração do o crescimento folicular (Vasconcelos, 2000).  

Quando a luteólise é induzida por tratamento com PGF2α, o começo do cio é 

distribuído por um período de seis dias. Essa variação é devida ao status folicular dos ovários na 

hora do tratamento (Mapletoft et al., 2009). 

 O eCG é um fármaco de meia vida longa (até  três  dias), produzido nos cálices 

endometriais da égua prenha e se liga a receptores de LH do corpo lúteo. Este hormônio é 

utilizado como estimuladores da superovulação, todavia, possui um alto peso molecular e induz a 
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formação de anticorpos (Souza et al., 2011). O atraso no intervalo entre o início do estro e a 

ovulação pode ser consequência da formação de anticorpos anti-eCG, segundo Leite et al. 

(2006). De acordo com Hervé et al., (2004) devido sua ação antigênica, anticorpos contra a eCG 

são detectados cerca de 6 dias após sua primeira administração( o que poderá acarretar em atraso 

na manifestação do estro, na descarga e pico de LH e na ovulação em tratamentos posteriores, 

que venham a utilizar essa gonadotrofina (Roy et al., 1999).  

A administração de eCG no momento da remoção dos implantes tem sido adotada 

como estratégia para melhorar a eficiência reprodutiva dos animais que são precocemente 

tratados no período pós-parto, mas que apresentam alta incidência de anestro (Bó et al., 2004) e 

condição corporal comprometida (Maciel et al., 2001; Rossa, 2002; Cutaia et al., 2003; Baruselli 

et al., 2004a). Todavia, não é necessária para vacas cíclicas e com boa condição de escore 

corporal (Kastelic et al., 1999; Baruselli et al., 2004a). No entanto, deve-se ter muito cuidado 

com a sua dosagem sob pena de se estimular a produção indesejável de gêmeos (Terra, 2001). 

 

2.2.2. Hormônio do Crescimento (GH), Somatotropina Recobinante Bovina (rbST) e 

Fator de Crescimentos Semelhante à Insulina (IGF-1) 

A Somatotropina (ST) ou Hormônio do Crescimento (GH) é um hormônio 

sintetizado por células acidófilas da parte distal da adenohipófise, após o estímulo do GHRH 

(Hormônio liberador do GH), e inibido pela Somatostatina (fator inibidor do GH), ambos 

produzidos pelo hipotálamo. Após sua síntese, a ST é transportada pelo sangue para vários 

órgãos do corpo aonde exerce seu efeito biológico. Sua função clássica é a regulação e 

diferenciação de vários tipos celulares e controle do anabolismo de órgãos e tecidos (Bauman, 

1999). Foi reconhecido primeiro pela sua capacidade de promover o crescimento do esqueleto e 

o aumento do peso corporal em animais jovens, também possuindo profundos efeitos no 

metabolismo de carboidratos. É um polipeptídeo com 191 resíduos e PM 21000, sendo obtido 

artificialmente o objetivo de aumentar a produção de leite em ruminantes (Borges et al. 2001) 

foram desenvolvidos processos de produção da somatotropina recoombinante bovina (rbST) em 

escala industrial, a partir da técnica de DNA recombinante em Eschericia coli (Santos et al. 

2001; Spinosa; Gorniak; Bernadi, 2006) 

Sabe-se desde então, que a ST aumenta a produção de leite quando tem vacas 

leiteiras de alta ou média produção. Vários estudos já comprovaram seu efeito, desde que a 

aplicação seja feita em animais com adequadas condições metabólicas, não sendo indicado seu 

uso em vacas antes do pico de lactação, quando estas normalmente passam por um período de 
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balanço energético negativo. Em vacas com balanço energético positivo, a gordura corporal não 

sofre mudanças significativas, pois os nutrientes são normalmente dirigidos para a glândula 

mamária. No entanto, em vacas com balanço energético negativo, a gordura corporal diminui, 

podendo haver emagrecimento, uma vez que o organismo utiliza a reserva de gordura existente 

para se sustentar, deixando a glicose para a produção de leite (Macedo et al., 2009; Paula et al., 

2011) 

Os efeitos da somatotropina nos tecidos animais vão além das glândulas mamárias, 

pois trata-se de um fator de crescimento endócrino capaz de afetar vários tecidos, inclusive os 

que influenciam a reprodução(Bauman, 1999). O uso de rbST em vacas leiteiras tem sido 

associado com a diminuição da eficiência reprodutiva, como o aumento do número de dias 

abertos e redução da freqüência do estro comportamental (Santos et al.,2004). No entanto há uma 

relação antagônica entre produção leiteira e reprodução, dessa forma não é de supreender que a 

rbST provoque redução na taxa de prenhez (Lucy, 2001). Em contrapartida, os efeitos benéficos 

na perfomance reprodutiva são observados com a utlização de rbST em protocolos de 

IATF(Santos et al., 2004) bem como, a utilização em receptoras de embrião com o aumento na 

taxa de gestação (Moreira et al., 2002). 

O eixo somatotrópico é essencialmente constituído pelo hormônio do Crescimento 

(GH), receptor de GH (GHR), o fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1), as proteínas 

carreadoras de IGF, e os receptores de IGF (Radcliff et al., 2004). 

IGFs ou Somatomedinas são fatores de crescimento polipeptídicos secretados pelo 

fígado e por vários tecidos em resposta ao estímulo do hormônio do crescimento. Eles são 

mediadores da maioria das ações promotoras de crescimento do hormônio do crescimento. Os 

fatores de crescimento semelhante à insulina (IGF-1 e IGF-2) são polipeptídeos de cadeia única 

em homologia estrutural da pró-insulina. Eles regulam a proliferação e a diferenciação de vários 

tipos celulares e têm efeitos metabólicos semelhantes à insulina. Diferentemente da insulina, a 

maioria dos tecidos os produzem. As IGFs têm capacidade de atuar por via endócrina, assim 

como por mecanismo autócrino e/ou parácrino (Hafez; Hafez, 2004). O IGF-1 favorece o 

crescimento folicular ovariano (Fonseca et al., 2001; Kozicki et al., 2005), além de levar à 

potencialização e aumento da sensibilidade ovariana as gonadotrofinas (Gong et al., 1996; 

Gilchrist, 2008). 

Vários estudos têm comparado a tendência de melhora da qualidade de oócitos nos 

animais tratados com rbST (Pavlok et al., 1996; Bevers et al., 1997; Pivato et al., 1999). O rbST 

age a nível de ovário ( Tanner e Hauser, 1989) aumentando o número de folículos recrutados 
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com diâmentros de 2 a 5mm (Pavlok et al., 1996; Hwang et al., 1997), estimulando o 

crescimento e desenvolvimento dos folículos (Webb at al., 1994) e controlando a função do 

corpo lúteo (Lucy et al., 1993). O mecanismo de ação do rbST é mediado pela elevação da 

concentrações de IGF-1 (Gong et al., 1991), que estimula a proliferação e esterioidogenese pelas 

células da granulosa (Lobie et al.,1990; Gonc et al., 1994), a atividade da aromatase (Adashi at 

al., 1985) além de previnir ou retardar a processo de atresia folicular (Mondeschein et al., 1989). 

Sobre o sistema reprodutor, esse hormônio atua sobre os receptores do útero e ovário 

induzindo-os à produção de IGF-I (Lucy,2000). Em vacas, a rbST diminuiu o número de 

estruturas não fertilizadas, melhorou a taxa de sobrevivência embrionária e acelerou o 

desenvolvimento embrionário (Moreira et al., 2002). Por sua vez, Nagano et al. (2004) 

observaram que 500 mg de rbST aplicados no dia zero do protocolo de FSH, em vacas, 

aumentaram o número total de embriões, de ovócito e de embriões viáveis. 

No intuito de prevenir maiores perdas embrionárias, vários autores têm sugerido a 

utilização da somatotropina bovina recombinante (rbST), que participa dos processos 

fisiológicos e metabólicos (Davis, 1998), aumentando as concentrações de somatotropina (bST), 

do fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-I) e a freqüência de pulsos do hormônio 

luteinizante (LH) (Moreira et al., 2002). 

A incidência de parto gemelar em vacas submetidas a tratamento com rbST, sugeriu 

o papel desse hormônio no controlo do crescimento e desenvolvimento folicular ovariano da 

vaca (Butterwick et al., 1988). Este fato é suportado pelo aumento do IGF-1(fator de crescimento 

semelhante a insulina tipo-1) em gestações gemelares, sendo este peptídeo, um mediador entre o 

hormônio do crescimento e o regulador da função local ovariana (Adashi et al., 1985). 
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 16 

RESUMO 17 

 18 

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) se destaca como a eficiente dentre as 19 

tecnologias bem estabelecidas na produção e reprodução animal. A pesquisa tem com 20 

objetivo avaliar a taxa de gestação em vacas submetidas a IATF com a adição do rbST 21 

no protocolo. Foram selecionadas 240 vacas da raça Nelore, multíparas, com 60 dias de 22 

paridas, com escore corporal de 3,0 a 3,5, mantidas a pasto, recebendo mineralização na 23 

estação de monta (dezembro/2011 a março/2012). O EI (experimento I) constou na 24 

observação da taxa de prenhez  em relação a quantidade de vezes que foi utilizado o 25 

CIDR (dispositivo intravaginal liberador de progesterona); o EII (experimento II), 26 

constou da aplicação de duas doses diferentes de rbST. O estro foi sincronizado 27 

utilizando protocolo clássico: D0-colocação do CIDR e aplicação de 2ml de BE; D8- 28 

aplicação de 2,5ml de PGF2α; D9-retirada do CIDR, aplicação 0,3ml de ECP e de 29 

300UI de Folligon (eCG); as inseminações ocorreram no D11, 48 horas após a retirada 30 

do CIDR. Associado a esse protocolo foram constituídos três grupos: G1, que recebeu 31 

250mg de rbST no D0; G2, 125mg de rbST no D0 e G3, controle. As taxas de prenhez 32 
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relacionadas à utilização do dispositivo liberador de progesterona de primeiro e segundo 33 

uso (EI) são G1- 67,5% primeiro uso do CIDR e G2 – 68,75% segundo uso do CIDR. 34 

As taxas de prenhez utilizando protocolo para IATF, utilizando CIDR de segundo uso e 35 

referentes à utilização do rbST (EII) foi de G1- 65%; G2 – 51,25% e G3 – 68,75%.  As 36 

fêmeas foram inseminadas sem a observação dos sinais de estro, visto que a combinação 37 

hormonal utilizada no protocolo sincroniza também a ovulação, permitindo que a 38 

inseminação seja feita em horário pré-determinado. Com estes resultados pode-se 39 

observar que a utilização do rbST, nas doses de 125 e 250 mg, não apresentou melhorias 40 

na taxa de prenhez nos grupos estudados. 41 

 42 

Palavras-chaves: bovinos; sincronização de cio; IATF; rbST 43 

 44 

 45 

ABSTRACT 46 

 47 

The fixed-time artificial insemination (IATF) stands out as being extremely efficient n 48 

animal production and reproduction. The aim of the research was to evaluate the 49 

pregnancy rate in cows submitted to IATF with the addition of rbST in the protocol. A 50 

total of 240  cows, multiparous, with at least 60 days of calving were selected, with a 51 

body score of 3.0 to 3.5 kept in the on  pasture, receiving specific mineralization during 52 

the mating season (December 2011 to March 2012). The EI (experiment I) consisted of 53 

observing the pregnancy rate in relation to the number of times the CIDR (progesterone-54 

releasing intravaginal device) was used; The IBD (experiment II) consisted of two 55 

different doses of rbST. The estrus was synchronized using a classic protocol: D0-56 

placement of the CIDR and application of 2 ml of BE; D8- application of 2.5 ml of 57 

PGF2α; D9-CIDR withdrawal, application 0.3 ml ECP and 300 UI eCG; inseminations 58 

occurred at D11, 48 h after CIDR withdrawal. Three groups were associated with this 59 

protocol: G1, which received 250 mg of rbST in the D0; G2, 125 mg of rbST in D0; and 60 

G3, control. Pregnancy rates related to the first and second use (EI) progesterone 61 

releasing device (EI) are G1 - 67.5% first use of CIDR and G2 - 68.75% according to 62 

CIDR. Pregnancy rates for the protocol IATF with second-use CIDR and referring to 63 

rbST (EII) were as G1- 65%; G2 - 51.25% and G3 - 68.75%. In relation to estrus 64 
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synchronization, programs are used for cattle, aiming at IATF, although the females are 65 

inseminated without observing signs of estrus, since the hormonal combination of the 66 

protocol  synchronizes ovulation, allowing the insemination to be done at a 67 

predetermined time. Given these results, it was was observed that the use of rbST, in 68 

doses of 125 and 250 mg, did not demonstrate higher pregnancy rates in the studied 69 

groups. 70 

  71 

Keywords: cows; estrus synchronization; TAI; rbST 72 

 73 

 74 

 75 

INTRODUÇÃO 76 

 77 

A pecuária brasileira tem utilizado de novas tecnologias, com o objetivo de 78 

aumentar a eficiência reprodutiva do rebanho. Dentre as biotecnologias utilizadas, 79 

encontram-se a Sincronização do estro, a Inseminação Artificial (IA) com sêmen 80 

congelado , Transferência de Embrião (TE) e a Produção in vitro de embriões. De todas 81 

as biotecnologias reprodutivas, a IA é a mais antiga e permite uma rápida e uma 82 

relativamente simples multiplicação de animais de alto valor genético. 83 

O uso de IATF, objetivando o melhoramento genético do rebanho e o 84 

aumento de produtividade, é prática recomendada por diversos autores, dado as suas 85 

vantagens, principalmente, quando comparamos com a monta natural, pois permite o 86 

uso de touros provados (Baruselli et al., 2002). 87 

A sincronização da ovulação para IATF possibilita que as vacas sejam 88 

inseminadas e se tornem gestantes no início da estação de monta (EM), diminuindo o 89 

período de serviço e aumentando a eficiência reprodutiva do rebanho (Baruselli et al., 90 

2002). 91 

Com intenção de melhorar os índices reprodutivos, vários estudos têm sido 92 

realizados no campo da biotecnologia da reprodução, que requerem melhor 93 

compreensão da fisiologia reprodutiva. A somatotropina (ST) se mostra atualmente 94 

como uma ferramenta no incremento das biotécnicas reprodutivas. 95 
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A Somatotropina bovina (bST), ou hormônio de crescimento (GH), é um 96 

hormônio produzido naturalmente pelo organismo dos bovinos. Entre seus principais 97 

efeitos constam a estimulação na síntese de proteína e glicose, a oxidação de gordura e a 98 

inibição na utilização da glicose por tecidos periféricos (Macedo et al.,2009). 99 

O efeito da ST no desempenho reprodutivo em vacas de leite é ambíguo. 100 

Em vacas com balanço energético negativo, o desempenho reprodutivo pode ser afetado 101 

uma vez que a maior parte dos nutrientes é direcionada para a glândula mamária. Já em 102 

vacas com balanço energético positivo, a eficiência reprodutiva pode ser otimizada, pois 103 

a aplicação do hormônio está relacionada com o aumento na concentração sanguínea de 104 

IGF-I (fator de crescimento semelhante à insulina tipo I), que estimula a atividade 105 

ovariana, podendo ser recomendado em protocolos de sincronização da ovulação ou 106 

superovulação. Seu efeito sobre a qualidade de embriões se dá através do aumento do 107 

número de células e redução do número de blastômeros apoptóticos (morte celular 108 

programada), aumentando o número de embriões transferíveis de animais superovulados 109 

(Macedo et al.,2009).   110 

A influência da somatotropina bovina associado à biotécnicas reprodutivas 111 

em vacas de corte são estudos em desenvolvimento, especialmente no que se refere à 112 

fertilidade em programas de IATF. Nesse panorama, para um melhor entendimento 113 

sobre o tema, a revisão de literatura a seguir abordará aspectos relacionados à fisiologia 114 

reprodutiva de vacas de corte, sincronização do estro, inseminação artificial, 115 

reutilização de dispositivo intravaginal liberador de progesterona e aspectos 116 

relacionados ao hormônio do crescimento (GH),  somatotropina recombinante bovina 117 

(rbST), fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1) e fatores que afetam o 118 

desenvolvimento embrionário. 119 

 120 

MATERIAL E MÉTODOS 121 

Os experimentos foram realizados na Fazenda Abelha, no Município de 122 

Codó, Estado do Maranhão sob latitude 4° 27′ 18″ S, e longitude 43° 53′ 9″ W, entre os 123 

meses de janeiro/2012 a março/2012. No protocolo de sincronização do estro foram 124 

inseridos dispositivos intravaginais liberadores de progesterona (CIDR - Pfizer Saúde 125 

Animal) no D0 com auxilio de um aplicador próprio e aplicou-se  2ml de Benzoato de 126 

Estradiol(BE – Ciclovar Laboratório Jofadel) via intramuscular (IM). No D8 aplicou-se, 127 
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via IM, 2,5ml de PGF2α (Lutalyse, Pfizer). No D9, aplicou-se 0,3ml de Ciprionato de 128 

Estradiol (ECP, Pfizer) e 300UI de eCG, ambos via IM,  no dia da retirada do implante. 129 

A inseminação foi realizada no D11 entre 48 a 54 horas após a retirada do implante. No 130 

Experimento I (EI) foram utilizadas 160 vacas da raça Nelore, pluríparas, paridas com 131 

mais de 60 dias, apresentando ECC entre 3 e 3,5, numa escala de 1 a 5 e foram 132 

divididos em dois grupos experimentais: o Grupo 1 formado por animais que receberam 133 

o protocolo já descrito, utilizaram o dispositivo liberador de progesterona novo; o 134 

Grupo 2 constituído por animais que utilizaram um dispositivo de segundo uso, aplicado 135 

logo após a retirada do primeiro uso e sua desinfecção. No Experimento II (EII), foram 136 

selecionadas 240 fêmeas com base no histórico reprodutivo e sanitário favoráveis. Os 137 

animais foram divididos aleatoriamente em três grupos experimentais, os quais 138 

receberam no D0 do protocolo a rbST: G-I (n=80) que foram administrados 250 mg de 139 

rbST (Boostin®, Schering-Plough/Intervet ,Brasil ), G-II (n=80)  que receberam 125 mg 140 

de rbST ) e G-III (n=80) que receberam  solução fisiológica (controle), em todos os 141 

grupos experimentais, a rbST, assim como a solução fisiológica, foram aplicadas via 142 

subcutânea   143 

O sêmen utilizado foi proveniente de touro testado de Central de Inseminação, 144 

para todas as vacas do experimento, e aplicado pelo mesmo inseminador. O sêmen após 145 

descongelação, foi examinado sob microscopia, para verificar eficiência, o qual 146 

apresentou características de motilidade e vigor adequados. 147 

O diagnóstico de prenhez foi realizado por palpação retal acompanhando as 148 

atividades de manejo da propriedade 149 

Os dados referentes à taxa de prenhez, foram avaliados pelo teste χ2 (Qui-150 

quadrado). As diferenças foram consideradas significativas quando P<0,05.  151 

 152 

RESULTADOS EDISCUSSÃO 153 

 154 

As taxas de prenhez relacionadas a utilização do dispositivo liberador de 155 

progesterona de primeiro e segundo uso (EI) são G1- 67,5% primeiro uso do CIDR e 156 

G2 – 68,75% segundo uso do CIDR, estão apresentadas na Tabela 01. As taxas de 157 

prenhez utilizando protocolo para inseminação artificial em tempo fixo, utilizando 158 

dispositivo intravaginal de progesterona de segundo uso e referentes a utilização do 159 
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rbST (EII) foi de G1- 65%; G2 – 51,25% e G3 – 68,75% (Tabela 02). Em relação a 160 

manifestação do estro, em programas de sincronização de estro em bovinos, visando a 161 

IATF, as fêmeas são inseminadas sem a identificação do estro, visto que a combinação 162 

hormonal utilizada no protocolo sincroniza também a ovulação, permitindo que a 163 

inseminação seja feita em horário pré-determinado (Bó et al., 2004). Solorzano et al. 164 

(2004) relataram que 90 e 93% das vacas sincronizadas com CIDR novo e reutilizado 165 

manifestaram sinais de estro após a retirada do implante, quando associado à aplicação 166 

de 2mg de benzoato de estradiol. 167 

Hernández et al. (2008) não encontraram diferença no período de 168 

manifestação de estro em vacas Brangus sincronizadas, após a remoção de um CIDR 169 

novo e reutilizado, que variou de 24 a 80 horas após a remoção do implante. Relatos 170 

semelhantes foram descritos por Tribulo et al. (1995) para vacas zebuínas, cuja 171 

manifestação de estro se iniciou após 24 horas da remoção do CIDR. Guido et al. (2008) 172 

não observaram diferença na manifestação de estro em cabras sincronizadas com CIDR 173 

novo e reutilizado. No entanto, relataram ainda que a duração do estro dos animais 174 

sincronizados com CIDR novo foi menor, possivelmente decorrente da maior 175 

disponibilidade de progesterona, que favoreceu o surgimento antecipado do pico pré-176 

ovulatório de LH. 177 

Diante do exposto na literatura, nos EI e EII, as fêmeas sincronizadas com 178 

CIDR novo e segundo uso, tanto quanto as fêmeas que receberam o rbST no protocolo 179 

com segundo uso do CIDR, apresentaram manifestação de estro em 90% dos animais 180 

sincronizados, o que nos leva a concordar com os resultados acima descritos. Não foi 181 

observada a duração da fase de estro nos animais selecionados. 182 

De La Ossa (2007) ao sincronizar o estro de 95 vacas mestiças utilizando 183 

CIDR novo, reutilizado uma e duas vezes, não encontraram diferenças significativas na 184 

taxa de gestação (54,8%, 62,5% e 53,1%, respectivamente). Barufit et al. (2002) 185 

avaliaram a taxa de gestação de vacas sincronizadas com CIDR novo e reutilizado e não 186 

encontraram diferença siginificativa, relatando 28,8% e 38,7% de gestação 187 

respectivamente, o que confirma os resultados do EI (Tabela 01). 188 

Tabela 01. Taxa de gestação em vacas da raça Nelore com 60 dias de 189 

paridas, sincronizadas com dispositivo intravaginal  liberador de progesterona (CIDR) 190 

novo e reutilizado. 191 
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Tratamento N Taxa de Gestação (%) 

G1 (CIDR novo) 80 67,5%  (54/80) a 

G2 (CIDR segundo uso) 80 68, 75% (55/80) a 

* Não houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05) pelo teste Quiquadrado. 192 

 193 

A progesterona utilizada em protocolos de IATF é cara, e muitas vezes 194 

inviabiliza a utilização do protocolo, justificando buscas de alternativas que promovam 195 

ajustes na relação custo/benefício desses programas. A viabilidade econômica para a 196 

reutilização do implante de progesterona para a sincronização de estro em bovinos deve 197 

considerar características como: taxa de gestação após a IATF, custo e praticidade 198 

decorrentes da detecção de estro e das condições de manejo, a disponibilidade de touros 199 

para a monta natural e a importância dos dados de concepção (Colazo et al., 2007). 200 

 De La Ossa (2007), sincronizando o estro de 95 vacas mestiças utilizando o 201 

CIDR novo, reutilizados duas e três vezes diminuiu o custo em até três vezes, e 202 

demonstra ainda que o conteúdo de progesterona ainda é suficiente para exercer um 203 

efeito semelhante a um corpo lúteo artificial, inibindo o eixo hipotalâmico-hipófise e 204 

suprimir a atividade cíclica. Segundo Pinto-Neto et al. (2009), embora a redução nos 205 

custos decorrentes da reutilização do CIDR para a sincronização de estro seja o 206 

principal fator que justifica essa prática, há a necessidade de se considerar a 207 

possibilidade de transmissão de doenças sexualmente transmissíveis, cujos estudos 208 

ainda são inconclusivos. 209 

Hermann e Wallace (2007) relataram que a reutilização do CIDR em vacas 210 

da Raça Holandesa está condicionada a maior ocorrência de vaginites, inclusive as de 211 

maior gravidade. Nas vacas selecionadas para o EI, observou-se a presença de exsudato 212 

não fétido, que pode ter sido causado pela reutilização do CIDR. Colazo et al. (2004) 213 

não relataram a ocorrência da transmissão de doenças associadas a reutilização de 214 

implante intravaginal de progesterona para sincronização de estro em novilhas de corte, 215 

mas consideram a possibilidade dessa ocorrência. Em estudo anterior Colazo et al. 216 

(2003) preconizaram a lavagem e escovação do implante em solução detergente a base 217 

de iodo, seguidos por enxague em água para remoção do detergente e debris. Esses 218 
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autores acrescentaram que embora esses procedimentos possivelmente diminuam o 219 

risco de transmissão de doenças, eles também contribuem para o aumento da perda da 220 

progesterona. 221 

Foi observado na Tabela 2, os resultados da taxa de prenhez entre os grupos 222 

que utilizaram doses diferentes, aplicadas uma única vez, no dia 0 do protocolo de 223 

IATF, que corresponde o dia da implantação do dispositivo intravaginal liberador de 224 

progesterona (CIDR), utilizando sêmen congelado, não promoveram melhoria na taxa 225 

de prenhez , e não foi observada diferença estatística entre os grupos. 226 

Tabela 2. Taxa de gestação em vacas da raça Nelore, com 60 dias de 227 

paridas, tratadas e não tratadas com rbST (250mg e 125mg), no dia da colocação do 228 

implante do dispositivo intravaginal liberador de progesterona reutilizado. 229 

Tratamento N Taxa de Gestação (%) 

G1 (250mg de rbST) 80 65,00% (52 / 80)a 

G2 (125mg de rbST) 80 51,25% (41 / 80)a 

G3 Controle 80 68,75% (55 / 80)a 

* Não houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05) pelo teste Quiquadrado. 230 

 231 

Esses dados concordam com Maciel et al.(2001) que concluiu que o uso do 232 

rbST associado ao sistema de indução hormonal baseado em progesterona, estrógeno e 233 

desmame temporário por 72h, aumenta os índices de manifestação de estro, mas não 234 

incrementa as taxas de prenhez de vacas de corte que estão perdendo peso entre 50 e 70 235 

dias após o parto. 236 

Neste experimento, as vacas estão com escore da condição corporal 237 

variando entre 3 e 3,5, e mesmo não apresentando problemas nutricionais, deve-se levar 238 

em consideração como fator limitante o aspecto nutricional dos animais nos programas 239 

de reprodução assistida. Lucy (2000) citou que não existem efeitos negativos inerentes à 240 

aplicação do rBST na reprodução. Esta é mais influenciada pelo aumento da produção 241 

de leite e do balanço energético negativo pós-parto. Dessa forma, quando vacas leiteiras 242 

são submetidas ao tratamento com rBST, espera-se máxima resposta produtiva e 243 
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nenhuma alteração nos índices reprodutivos. As condições para a obtenção desses 244 

resultados dependem da habilidade dos especialistas em avaliar o estado nutricional e 245 

alimentar dos animais, para que seja proporcionado consumo adequado de nutrientes 246 

que sustentem as atividades produtiva e reprodutiva (Cole e Lucy, 1997; Lucy, 2001). 247 

Segundo Haas (2007), é provável que a dose de 250mg de rbST utilizada 248 

tenha sido capaz de promover aumento na concentração de IGF-1 e de somatrotopina, 249 

sem no entanto causar efeito sobre a taxa de gestação. De fato, a utilização de dose 250 

reduzida de rbST (167mg) pode proporcionar incremento no aumento em somatrotopina 251 

e IGF-1 sem resultar aumento na taxa de gestação, uma vez que esses hormônios podem 252 

não alcançar o lúmen uterino, onde os embriões encontram-se em desenvolvimento 253 

(Bilby et al., 2006). 254 

Sabe-se ainda que o incremento da concentração sérica de IGF-1 varia de 255 

acordo com a dose e rbST utilizada, visto que a aplicação de 500mg de rbST, resulta em 256 

maior produção de IGF-1 que aquela alcançada com o uso de 250mg (Bilby et al., 257 

2006). Portanto, a produção de IGF-1estimulada pela aplicação de reduzidas 258 

concentrações de rbST, podem ser insuficientes para promover tanto o desenvolvimento 259 

embrionário quanto a secreção das glândulas endometriais, não ocasionando o aumento 260 

na taxa de gestação esperada (Moreira et al., 2002). 261 

Talvez o IGFI em resposta a rbST não tenha tido a capacidade de melhorar 262 

o recrutamento folicular e a inibição da atresia, porém conseguiu atuar de forma positiva 263 

em folículo maior, o que melhorou a maturação e assim deu-se origem a um embrião 264 

com potencial de desenvolvimento superior (Vasconcelos et al.,2011). 265 

Segundo Moreira et al. (2002), a aplicação de rbST em vacas pode 266 

incrementar as concentrações de ST e IGF-1 circulante, acelerando o desenvolvimento 267 

embrionário e aumentando o número de células trofoblásticas, resultando em 268 

incremento na secreção de IFN-τ pelo embrião. Essa condição foi verificada por 269 

Thatcher et al. (2006), os quais observaram aumento na concentração de IFN-τ no fluido 270 

uterino de vacas após a administração de rbST. 271 

Segundo Luna-Dominguez et al. (2000) verificaram redução na taxa de 272 

gestação para animais tratados com rBST, sem observar influência da aplicação do 273 

rBST sobre o intervalo parto-concepção e o número de serviços por concepção. Cole et 274 

al. (1991) e Zhao et al. (1992) observaram não haver diferenças em relação à taxa de 275 
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gestação, número de serviços por concepção e intervalo parto-concepção em vacas 276 

tratadas ou não com rBST. Lucy (2000) citou que a aplicação de rBST não apresentou 277 

efeito direto sobre o desempenho reprodutivo de vacas em lactação. 278 

De outro modo, Santos et al.,(2004), observou os efeitos benéficos na 279 

perfomance reprodutiva são observados com a utlização de rbST em protocolos de 280 

IATF bem como, enquanto Moreira et al.(2002) descreveu a utilização do rbST em 281 

receptoras de embrião levando ao aumento na taxa de gestação. 282 

De acordo com Haas et al. (2007), o uso de rbST em novilhas receptoras de  283 

embrião no estro não influenciou a taxa de prenhez, bem como não elevou a 284 

concentração de P4, não havendo alteração entre os grupos tratados com ou sem rbST. 285 

Estes resultados divergem dos encontrados por Marques et al. (2009), quando 286 

afirmaram que as taxas de prenhez em receptoras bovinas tratadas com rbST no estro 287 

foram superiores ao grupo controle. 288 

Segundo Borges et al. (2001), o tratamento de novilhas mestiças com uma 289 

única dose de rbST, no terceiro dia do ciclo estral não modificou a resposta 290 

superovulatória, no que se refere ao número e à viabilidade das estruturas coletadas no 291 

sétimo ou oitavo dia após a inseminação artificial. Concordando com o exposto acima, 292 

Moraes Junior et al. (2008) concluíram que o tratamento prévio de vacas Nelore,  com 293 

dose única de 250 mg de rbST não modificou a resposta superovulatória, no que se 294 

refere ao número de estruturas, estágio de desenvolvimento e qualidade dos embriões 295 

recuperados. Entretanto, Neves et al. (2005) em estudo com doadoras da raça holandesa, 296 

demonstraram que a utilização de rbST antes do início da superovulação não aumentou 297 

o número de estruturas totais coletadas, porém elevou o percentual de embriões viáveis,  298 

independente da dose utilizada (250mg ou 500mg).  299 

Observa-se, portanto, resultados ainda divergentes entre os mais renomados  300 

grupos de pesquisa, instigando debates entre autores que relacionam a eficiência do  301 

tratamento com somatotropina ao metabolismo animal (Baruselli et al., 2007).  Nesse 302 

contexto, a espécie contemplada no estudo, a categoria a qual pertence, a dose de rbST e 303 

o momento ideal de se utilizar o rbST, induz a necessidade de outros estudos. 304 

 305 

 306 

 307 
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CONCLUSÃO 308 

 309 

A taxa de prenhez não foi influenciada positivamente pelo  rbST, em aplicação 310 

única,  no dia da colocação do dispositivo intravaginal liberador de progesterona, 311 

também não foi influenciada pela utilização de CIDR novo e de segundo uso. 312 

 313 
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5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados ainda são divergentes entre os mais renomados pesquisadores 

da área, o que nos leva a um debate  que relacionam a eficiência do tratamento do rbST 

em relação ao manejo reprodutivo, já que sua utilização na produção de leite ele é um 

grande aliado. Nesse contexto, a espécie contemplada no estudo, a categoria a qual 

pertence, a dose de rbST e o momento ideal de se utilizar o rbST, induz a necessidade 

de outros estudos. 

A utilização de CIDR de segundo uso é uma alternativa parta baratear o 

custo com protocolos de sincronização de estro, pois o material que é utilizado para a 

sua fabricação, assim como o hormônio são responsáveis por aumentar os custos na 

IATF. 

A taxa de gestação não foi influenciada de modo positivo pelo rbST (125mg 

ou 250mg), em aplicação única, dia 0 ou seja no dia de colocação do dispositivo 

intravaginal liberador de progesterona reutilizado em vacas com 60 dias de paridas. 
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Fig 01.  Protocolo padrão utilizado para a sincronização do estro nos dois experimentos. 

 

 

Fig 02. Protocolo padrão utilizado para a sincronização do estro associado a rbST. 
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Foto 01.  Rebanho da Fazenda Abelha selecionado para a estação de monta e para a 

realização dos experimentos. Observa-se o ECC dos animais selecionados variando 

entre 3 e 3,5. 

 

Fonte: Arquivo particular do autor 

 Foto 02. Inseminação propriamente dita. 

 

Fonte: Arquivo particular do autor 
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